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APRESENTAÇÃO

Este livro pretende contribuir com agricultores e agricultoras familiares que 
tenham em sua pauta de atividades o anseio pela sustentabilidade principalmente os 
agricultores amazônicos por ser neste ecossistema em que o trabalho se desenvolve.

É fruto do apoio financeiro do Ministério do Meio Ambiente (MMA), através do 
Projeto Demonstrativo Alternativo (PDA). Desenvolve-se no âmbito do movimento 
sindical tendo como âncora o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
de Medicilândia-Pará (STTR-PA) e a Cooperativa Agroindustrial da Transamazônica 
(COOPATRANS). Conta com a parceria da Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER-PA).

A proposta tem como objetivo apresentar e discutir a sustentabilidade ambiental, 
econômica e social do Projeto Roça Sem Queimar (RSQ), que inicia apresentando 
alternativa a eliminação do uso do fogo no processo de preparo de área para fins 
agrícolas; perpassa pela proteção, conservação e enriquecimento do solo; discute 
o manejo de sombra e luz nos Sistemas Agroflorestais (SAFs); propõe o controle 
de pragas e doenças por métodos alternativos como a indução de resistência 
contra fitopatógenos; promove a seleção de plantas nas próprias propriedades com 
potencial genético de alta produção e boa tolerância a pragas e doenças e evidencia 
a importância da biodiversidade nos sistemas agrícolas.

O RSQ se apresenta como uma experiência exitosa de alguns agricultores de 
cacau, no município de Medicilândia, que evoluiu quando foi compartilhada com 
outros agricultores da região e que permanece em constante construção participativa 
por todos aqueles que acreditam, valorizam e se interessam pela viabilidade da 
agricultura familiar na Amazônia.

Francisco de Assis Monteiro
Raimundo Rodrigues Xavier

Ademir Venturi
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INDUÇÃO DE RESISTÊNCIA AS DOENÇAS DO 
CACAUEIRO EM LAVOURAS NO MUNICÍPIO DE 

MEDICILÂNDIA-PA

CAPÍTULO 9

Miguel Alves Júnior
Ailton Araújo 

Elielze Coelho Valente
Jeosivan Andrade de Sousa

Fabiana Oliveira de Sousa
Weldes de Sousa Menezes

Deraldo Ramos Vieira

INTRODUÇÃO

No Brasil, a cultura do cacau, teve 
seu desenvolvimento pelas margens do rio 
Amazonas. Em 1946 foi introduzida no sul 
da Bahia, onde encontrou ótimas condições 
de clima e solo, tornando-se em anos 
subsequentes a principal região produtora do 
país (GRAMACHO et al., 1992; SILVA NETO, 
2001). Na Amazônia destaque para o estado 
do Pará com seis Territórios da cidadania e 
dez polos espontâneos ligados à produção de 
cacau e assistidos pela Comissão Executiva 
do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) 
(SILVA NETO, et al., 2013).

Na década de 1970, ocorreu à 
introdução da cacauicultura no Território da 
Transamazônica e Xingu, no estado do Pará, 
por meio de incentivos do Governo Federal, 
através da CEPLAC, essa medida visava à 
expansão agrícola para a região. Assim como, 

elevar o estado do Pará a se tornar um dos 
grandes produtores nacionais de cacau (IBGE, 
2011). Com área plantada de aproximadamente 
159.000 mil hectares, dos quais 119 mil 
estão em fase de produção, o estado do 
Pará, segundo produtor nacional de cacau, 
respondeu por 41,53% do total produzido no 
país em 2015, com uma estimativa que nos 
próximos anos ultrapasse o estado da Bahia 
em quantidade produzida (IBGE, 2015).

Os municípios de Altamira, Brasil Novo, 
Medicilândia e Uruará, somam um montante 
equivalente a 60% da produção do estado do 
Pará. Medicilândia se destaca nesse ranque 
pelo fato de que apresenta muitas faixas de 
Nitossolos (Terra Roxa Estruturada Eutrófica), 
ótimas para o desenvolvimento e produção da 
cultura.

Apesar dessa grande importância na 
produção de amêndoas, alguns entraves 
existem para o aumento na produção, um 
deles é de ordem fitopatológica. A principal 
doença que acomete a cultura é a vassoura de 
bruxa, ocasionada pelo fungo Moniliophthora 
perniciosa (Stahel) Aime & Phillips-Mora 
(2005) e que causa grandes perdas na 
produção. A podridão parda, também se 
constitui em problema para a cultura, devido 
o oomiceto Phytophthora spp. causar danos 
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principalmente nos frutos.
O controle mais eficiente dessas doenças na atualidade é o uso integrado de 

defensivos químico e biológico, cultivares resistentes e poda fitossanitária. Além 
dessas práticas de manejo, outras técnicas vêm surgindo e podem corroborar no 
controle das doenças. A indução de resistência sistêmica ou indução de resistência 
adquirida é um método natural de defesa das plantas contra pragas, doenças e 
fatores abióticos, e pode ser utilizada nos modelos de produção de cacau da região.

É nessa perspectiva de somar com as técnicas já existentes de manejo 
da doença, que surge a ideia de testar a eficiência da sacarose como molécula 
indutora de resistência nas condições edafoclimáticas da Transamazônica e Xingu, 
principalmente no município de Medicilândia-PA. A técnica já vem sendo realizada por 
pesquisadores da CEPLAC há alguns anos na Bahia com resultados promissores. 
No entanto, para a região da Transamazônica e Xingu os estudos ainda são iniciais.

A indução de resistência contra fitopatógenos se adapta corretamente aos 
moldes da agricultura sustentável. Uma vez que, é de baixo custo, apresenta 
sustentabilidade e segurança, visto que os produtos utilizados como indutores são 
inócuos aos homens e ao meio ambiente.

O objetivo do trabalho em tela foi o de investigar a eficácia da sacarose como 
indutor de resistência em cacaueiro contra a vassoura de bruxa e a podridão parda, 
nas condições do município de Medicilândia-Pará.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O experimento foi realizado no município de Medicilândia-PA, localizado às 
margens da Rodovia Transamazônica (BR-230), sentido Altamira-Uruará. Possui 
latitude: 03º30’39”S, longitude: 52º57’49”W e altitude de 151m. O clima é caracterizado 
por um período chuvoso de dezembro a maio, e um período de estiagem, de junho a 
novembro. O total médio anual de chuvas situa-se em torno de 2.134,6mm, com um 
déficit hídrico médio de 28,2mm no período seco do ano. A insolação média anual 
é de aproximadamente 1.520 horas, sendo a temperatura média do ano de 25,6°C 
(ECM, 2014).

As roças escolhidas estão localizadas nos quilômetros 83, 94, 96 Sul e 85 Norte, 
sempre referente à Rodovia Transamazônica, sentido Altamira - Uruará (Figura 1). 
Todas são roças pertencentes ao projeto Roça Sem Queimar (RSQ), uma parceria 
entre o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Medicilândia (STTR) 
e a Faculdade de Engenharia Agronômica, Campus Universitário de Altamira (UFPA). 
A escolha se deu em reunião junto ao Sindicato e os agricultores que participam do 
projeto onde houve a seleção das roças, uma vez que, para participar do projeto 
alguns critérios eram fundamentais, tais como: apresentar roças com níveis de 
vassoura de bruxa, tanto de almofada como de lançamento e também ocorrência de 
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podridão parda.

Figura 1. Mapa de localização das roças utilizadas como áreas experimentais na pesquisa, 
em relação à sede do município. Roça 01 (Isabel Carvalho); Roça 02 (Jair Carvalho); Roça 
03 (Isabel Boone) e Roça 04 (Francisco Oliveira). Fonte: IBGE, 2010; site do Google com 

modificações dos autores.

Inicialmente foi avaliado o índice de doenças da roça de acordo com metodologia 
da CEPLAC (2010) que descreve níveis de infecção de vassoura de bruxa como 
segue: Nível 0 - ao percorrer a plantação o avaliador não identifica nenhuma fonte de 
inoculo ou sintomas; Nível 1 - as plantações com esse nível apresentam vassouras 
na copa e nas almofadas florais. O avaliador, ao percorrer a área, precisa esforça-
se para localizar as poucas vassouras existentes, pois a infecção de frutos é muito 
pequena; Nível 2 - as plantações apresentam um número elevado de vassouras 
na copa das plantas, assim como há um aumento de almofadas florais infectadas. 
O avaliador, não precisa esforça-se para localizar as vassouras na copa. Porém, o 
número de almofadas florais infectadas é baixo. A infecção de frutos é considerável; 
Nível 3 - plantações com esse nível de severidade apresentam elevado nível de 
vassouras na copa e a maioria das almofadas florais infectadas. A infecção de 
frutos inviabiliza economicamente o cultivo. Nível Extremo de Severidade - neste 
caso, observa-se que as plantas apresentam todos os pontos vegetativos infectados 
(lançamentos e almofadas florais). A infecção de frutos é maior que 80%, podendo 
inviabilizar a recuperação da lavoura.

Ao mesmo tempo foi verificado o nível em porcentagem de podridão parda de 
cada roça com base nos sintomas dos frutos.

Todas as anotações foram feitas em fichas de campo, para posterior análise e 
sistematização das informações coletadas.
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O delineamento experimental foi de Blocos Inteiramente Casualizados (BIC), 
com oito tratamentos, quatro plantas por tratamento e duas repetições. Totalizando 
oito plantas por tratamento por roça e 32 plantas por tratamento nas quatro roças 
escolhidas.

Os tratamentos foram: água destilada esterilizada sem adubação (T1); água 
destilada esterilizada com adubação (T2); sacarose 0,30M sem adubação (T3); 
sacarose 0,30M com adubação (T4); sacarose 0,45M sem adubação (T5); sacarose 
0,45M com adução (T6). O controle externo (T7) recebeu água destilada esterilizada 
sem adubação e plantas intactas como controle absoluto (T8). Os tratamentos T7 e 
T8 foram classificados como controle externo, ficando a uma distância dos demais de 
pelo menos 100m, para não receber influência das plantas induzidas com sacarose, 
no entanto, na mesma área experimental. As adubações consistiram de: 300g/planta 
de farinha de osso e 100g/planta de micronutrientes FTE BR-12.

Os indutores foram aplicados via xilema com perfuração no caule a uma altura 
média de 50cm a partir do solo com uma inclinação de 45º em relação ao tronco. 
O orifício foi realizado com uma furadeira/parafussadeira a bateria com 1.200 RPM 
e broca para madeira de 6mm. Com auxílio de uma seringa de 20ml com bico 
modificado, cada indutor foi aplicado em uma quantidade de 2,5ml/planta, inclusive 
a água destilada esterilizada como controle. Todos os orifícios foram fechados com 
ramos maduros e sadios de plantas de cacau denominados tarugos, para evitar a 
entrada de patógenos (Figura 2).

A partir da aplicação dos indutores, foi realizada a leitura de colheita de frutos 
e leitura de vassoura de bruxa nas plantas sendo no período de safra de 21 em 21 
dias e no período da entre safra de 28 em 28 dias. Foram avaliados os seguintes 
parâmetros por tratamento: Total de Frutos Colhidos (TFC); Total de Frutos Sadios 
(TFS); Total de Frutos com Vassoura de Bruxa (TFVB); Total de Frutos com Podridão 
Parda (TFPP); Total de Frutos com Vassoura de Bruxa e Podridão Parda (TFVB + 
TFPP) e Total de Frutos com Outras Ocasiões (TFOC), sendo estes últimos frutos 
atacados por animais ou secos por outros motivos que não doença.



Roça Sem Queimar: Experiência Produtiva Agroecológica de Agricultores Familiares na 
Amazônia Capítulo 9 77

Figura 2. Aplicação de indutores em plantas de cacau. Perfuração do caule do cacaueiro (2A); 
Orifício no caule da planta com 6,5cm de profundidade e inclinado 450 (2B); Aplicação do 

indutor via xilema (2C) e Tarugo sadio de cacaueiro fechando o orifício na planta induzida (2D). 
Fonte: Miguel Alves Júnior.

Juntamente com a colheita dos frutos foi removido e contabilizado o número de 
vassouras de almofada e número de vassouras de lançamento, por planta, sempre 
retirando as mesmas com o auxílio de podões.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação aos níveis de vassoura de bruxa analisadas no início da pesquisa, 
das quatro roças de cacau avaliadas no município de Medicilândia-PA, todas se 
enquadraram no nível 2 de acordo com metodologia da CEPLAC (2010), no entanto, 
a roça 03 apresentou uma severidade de doença maior em relação às demais, porém 
a sua produtividade não foi afetada de forma que a roça recebesse nota superior a 
2 de nível.

Foi observado também o nível de infestação de podridão parda nas roças, 
três apresentaram alto nível da doença, sendo as roças 2, 3 e 4. Apenas a roça 
1, apresentou o menor índice da doença. Vale enfatizar que, para podridão parda 
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ocorre um aumento da doença no período chuvoso e diminui no período de menor 
ocorrência de chuva e está correlação positiva com a precipitação foi observada 
nesta pesquisa, corroborando com Silva Neto et al., (2013) no qual afirmam que 
período chuvoso e alta umidade favorecem o patógeno.

Os resultados aqui apresentados são referentes aos dados colhidos no período 
de outubro de 2012 a abril de 2014 (19 meses), como mostra a Tabela 1 e Figura 3.

Em relação à média de frutos colhidos, o tratamento com maior destaque foi 
o T3, seguido dos tratamentos T7, T6 e T4, que apesar de não haver diferença 
significativa foram os que mais se aproximaram do T3. Vale ressaltar que a menor 
média de frutos colhidos foi apresentada pelo T8.

Tratamentos1 FC FS FVB FPP FVB+PP FOC

01 4.33ab 1.52ab 0.78a 0.52ab 0.71a 0.80a

02 4.23ab 1.41ab 0.77a 0.49ab 0.71a 0.85a

03 4.64a 1.67a 0.78a 0.67a 0.72a 0.80a

04 4.30ab 1.49ab 0.81a 0.49ab 0.72a 0.79a

05 4.23ab 1.41ab 0.80a 0.51ab 0.72a 0.79a

06 4.39ab 1.54ab 0.79a 0.50ab 0.72a 0.84a

07 4.35ab 1.54ab 0.79a 0.50ab 0.71a 0.81a

08 3.97b 1.34b 0.78a 0.34b 0.71a 0.80a

C. V. (%)2 43.38 43.15 16.21 40.15 5.43 22.76

Tabela 1. Médias dos Frutos Colhidos (FC), Frutos Sadios (FS), Frutos com Vassoura de 
Bruxa (FVB), Frutos com Podridão Parda (FPP), Frutos com Vassoura de Bruxa e Podridão 
Parda (FVB+PP) e Frutos com Outras Causas (FOC) no período de Out/2012 a Abr/2014. 

Medicilândia-PA, UFPA, 2014.
1Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

(≤0,05). 2Coeficiente de Variação.

Para os frutos sadios, os resultados foram semelhantes aos de frutos colhidos. 
O melhor tratamento foi T3 seguido dos tratamentos T7, T6 e T1 e novamente o T8 
obteve a menor média, constituindo então, no tratamento com o maior número de 
frutos afetados pela vassoura de bruxa.

Apesar da média da estatística mostrar que não houve diferença significativa 
entre os demais tratamentos com exceção do T3, no quesito frutos colhidos e frutos 
sadios, mas se houver uma observação detalhada na Tabela 01, é visível perceber a 
formação de dois grupos no sentido dos tratamentos T4, T6 e T7 se aproximarem do 
melhor tratamento o T3, enquanto que T1, T2 e T5 se aproximaram do pior resultado, 
que foi apresentado pelo T8.

Na avaliação dos frutos com vassoura de bruxa, a estatística não demonstrou 
diferença significativa entre os tratamentos, também não houve diferença significativa 
entre as médias dos tratamentos em relação a frutos com vassoura de bruxa e 
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podridão parda e frutos com outras causas (frutos atacados por animais ou secos 
por outros motivos que não doenças). Porém, é importante observar que mesmo 
sem diferença, os tratamentos T3, T6 e T7 se destacam por apresentarem nível 
baixo de vassoura de bruxa em relação ao número de frutos colhidos.

Na análise de frutos com podridão parda, observa-se que o T8 apresentou a 
menor média de frutos infectados pela doença. No entanto, é importante lembrar que 
esse tratamento apresentou a menor média de frutos sadios (Tabela 1 e Figura 3) em 
relação aos frutos colhidos em comparação aos demais tratamentos.

Figura 3. Incidência de doença em frutos nos tratamentos.

Um fator que pode explicar o alto nível de podridão parda está relacionado com 
a posição dos casqueiros dentro das roças e que influenciam o aumento da incidência 
de doenças por propiciar um ambiente favorável às espécies de Phytophthora. Pois 
as principais fontes de inoculo da doença são os casqueiros, almofadas florais, 
propágulos que ficam sobre o solo, além de fontes secundárias como raízes, frutos 
mumificados, folhas, chupões e cancros (SILVA NETO et al., 2013).

Uma das hipóteses para que não tenha ocorrido a diferença estatística das 
médias de vassoura de bruxa e vassoura de bruxa mais podridão parda, é que a 
planta ao sofrer injuria mecânica, no momento da abertura do orifício para aplicação 
da água destilada esterilizada, tenha contribuído para a ativação da rota dos 
jasmonatos, que leva a planta a aumentar sua resistência contra futuros patógenos 
(LEÓN et al., 2001 apud VIEIRA E VALLE, 2012).

Outro fenômeno que pode ter influenciado nesse resultado é a potenciação ou 
priming, que consiste na liberação de substâncias voláteis, como etileno, salicilato e 
jasmonato de metila pelos cacaueiros induzidos e o posterior contato com as demais 
plantas próximas, induz resistência nos vegetais (VIEIRA e VALLE, 2012).
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Esse fenômeno necessita de comprovação científica na cultura do cacau, já 
sendo comprovado em outros patossistemas. Em plantas de fumo induzidas com o 
Tobacco mosaic virus (TMV) produziram excessiva quantidade de salicilato na forma 
gasosa, induzindo tanto às plantas tratadas quanto nas plantas vizinhas (SESKAR 
et al., 1998).

No entanto, se for realmente comprovado o efeito de potencialização ou priming, 
irá favorecer os produtores que não necessitarão induzir a roça por inteiro, bastando 
apenas induzir algumas plantas e, diminuindo ainda mais os custos da indução de 
resistência que já são baixos quando comparados aos outros manejos adotados na 
cultura.

É importante ressaltar que no quesito de melhor tratamento se destacaram 
o T3, T4, T6 e T7, os quais apresentaram as maiores médias de frutos colhidos e 
sadios e mesmo não se diferenciando estatisticamente dos demais tratamentos em 
relação a doenças, foram melhores quando comparados ao T8, que é o controle 
absoluto. Esses resultados demonstram que essa intervenção realizada nas roças 
poderá trazer benefícios promissores.

Trabalhos com substâncias indutoras necessitam de no mínimo dois anos 
de condução para mostrarem resultados, em alguns casos, os resultados mais 
confiáveis são demonstrados com quatro a cinco anos de experimentos. Portanto, 
os resultados apresentados neste trabalho correspondem a pouco mais de um ano 
e meio de avaliação, sendo considerados resultados preliminares. Mas já trazem 
uma tendência interessante, mostrando diferenças entre os tratamentos e o controle 
absoluto (testemunha).

Mesmo não havendo diferenças estatísticas, se calcularmos que cada planta 
induzida tenha dois frutos sadios a mais quando comparado com a planta não 
induzida, isto leva a 2.200 frutos sadios aproximadamente a mais em um hectare de 
cacaueiro, o que sem dúvidas, já demonstra um ganho monetário expressivo para o 
cacauicultor.

Em relação a vassoura de lançamento, primeiramente foi avaliado o nível de 
vassoura de bruxa nas roças, tanto de almofada floral como vassoura de lançamento, 
onde todas apresentaram nível 2 da doença segundo metodologia da CEPLAC 
(2010). Após 19 meses de pesquisa, houve novamente a avaliação do nível de 
incidência da doença, onde as plantas induzidas mostraram avanços significativos 
com relação à diminuição de infestação principalmente com relação à almofada floral 
e apesar de não ter ocorrido diferença estatística de vassoura de lançamento é 
possível perceber que todas as plantas induzidas apresentaram médias menores 
que o controle externo T8. É relevante enfatizar que nas últimas leituras as plantas 
induzidas apresentaram nível 0 ou 1 da doença (Tabela 2).
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Tratamentos1 VA VL

01 1.02793 ab 1.24714 a

02 0.94552 a 1.20127 a

03 1.21448 bc 1.21472 a

04 1.10940 abc 1.25749 a

05 1.03694 ab 1.24301 a

06 0.96905 a 1.09660 a

07 0.99207 a 1.19389 a

08 1.26107 c 1.26680 a

C. V. (%)2 40.59 41.82

Tabela 2. Médias dos tratamentos de Vassoura de Almofada (VA) e Vassoura de Lançamento 
(VL), Out/2012 a Abr/2014. Medicilândia-PA, UFPA, 2014.

1Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
(≤0,05). 2Coeficiente de Variação.

Na avaliação das médias de vassoura de almofada os tratamentos que 
apresentaram os melhores resultados foram o T2, T6 e T7, seguidos do T1 e T5. 
Esse resultado é confirmado através de pesquisas com roças de cacau normalmente 
suscetíveis à doença, que após uma infecção primária causada por patógenos 
ou após tratamento, ou seja, por meio de substâncias elicitoras, podem adquirir 
resistência contra doenças (MARTINS et al., 1985).

É possível observar na Tabela 2 que o pior tratamento é o T8 em se tratando de 
almofada floral, isso mostra que as plantas induzidas apresentam melhores resultados 
quando comparada com as plantas não induzidas. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Vieira e Valle (2012), que detectaram diminuição na quantidade de 
vassoura de almofada floral em plantas induzidas, quando comparado com plantas 
não induzidas.

Embora não tenha ocorrido diferença estatisticamente significativa entre as 
médias, no caso de vassoura de lançamento, mas analisando qual a pior média 
entre os tratamentos é de fácil percepção verificar que o pior tratamento é o T8. Isso 
demonstra que a planta que sofre injúria responde aumentando a resistência contra 
futuros ataques de patógenos. A resposta da planta contra simples ferimento (injúria) 
é o aumento na atividade de peroxidase (PEREIRA et al., 2008). A atividade de 
peroxidase tem sido associada a uma variedade de processos relacionados à defesa 
em plantas, até mesmo reações de hipersensibilidade, lignificação e suberização 
(SILVA et al., 2007).

Os experimentos desenvolvidos neste trabalho não demonstraram fatos 
observados em pesquisas desenvolvidas por Vieira e Valle (2012), como a queda 
prematura das vassouras de lançamento verdes e consequentemente, a quebra do 
ciclo de vida do fungo causador da doença. Porém, os dados aqui apresentados são 
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preliminares e observações como essas que demandam de mais tempo de pesquisa, 
podem ocorrer nas condições da região estudada.

Os resultados ora apresentados, fazem parte do início de pesquisas com 
indução de resistência na Transamazônica e Xingu utilizado molecular eliciadoras 
de origem abióticas e com a participação de diversos atores, entre eles, técnicos 
da UFPA, CEPLAC e Embrapa. Com a pesquisa em tela, a projeção será montar 
um experimento maior com 400 plantas e utilização de dez diferentes indutores de 
resistência. Outro passo importante é combinar indutores de resistência abióticos 
com indutores bióticos, sendo este último um caso de sucesso com o produto 
Tricovab® PM a base de Trichoderma stromaticum já testado pela CEPLAC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação de indutores diminuiu o nível de doenças nas roças avaliadas, 
mostrando ser esta uma técnica promissora.

Os tratamentos com maiores destaques foram o T3 (sacarose 0,30M sem 
adubação), T6 (sacarose 0,45M com adubação) e o T7 (controle externo recebeu 
água destilada esterilizada sem adubação).

O pior tratamento foi o T8 (controle externo, plantas intactas como controle 
absoluto, distante das parcelas 100m), esse tratamento é semelhante às demais 
plantas que não sofreram qualquer intervenção.

Os resultados aqui apresentados não são conclusivos, porém são importantes 
e promissores por se tratar de uma pesquisa inicial e a primeira desse caráter na 
região da Transamazônica e Xingu.
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